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Teórica Exercício Laboratório 

60h 2025/1   

Ementa  

O aprofundamento do capitalismo monopolista no Brasil no período de 1960 a 1980. 
Fundamentos teórico-metodológicos do movimento de Renovação do Serviço 
Social:  modernização conservadora, reatualização do conservadorismo e intenção 
de ruptura. O trabalho profissional frente às necessidades sociais. 
 

 

Objetivos Específicos   

→ Compreender as categorias fundantes do Método do Materialismo Histórico 
Dialético.  

→ Contextualizar as configurações da questão social no processo sócio-histórico que 
consolida a fase monopolista do capitalismo no Brasil. 
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→ Conhecer as bases da erosão do Serviço Social tradicional no Brasil e na América 
Latina. 

→ Compreender a política desenvolvimentista e o processo em que tornou o 
Desenvolvimento de Comunidade a forma de cooperação do Serviço Social com este 
projeto. 

→ Apresentar as vertentes do movimento de renovação do serviço social brasileiro, 
bem como, suas bases teórica-metodológicas  

→ Apresentar as influências e o legado do movimento de renovação para o Serviço 
Social contemporâneo. 

Conteúdo Programático   

Unidade Introdutória: Retormar e/ou introduzir o debate das principais categorias do método em 

Marx e sua vinculação com o Serviço Social, dando ênfase as Diretrizes Curriculares de 1996. Esse 

debate é relevante para que os estudantes entendam a concepção da disciplina, situando a sua 

ementa com os três núcleos de fundamentação. Essa unidade introdutória terá com objetivo também, 

retomar/introduzir os principais elementos da formação sócio-histórica brasileira dando ênfase ao 

debate das opressões, sobretudo o étnico racial, a partir da chave analítica do desigual e combinado.   

Unidade I: O contexto brasileiro nos anos que precederam o golpe militar de 1964.O objetivo 

desta unidade é trazer para as/os estudantes a compreensão de que a trajetória sócia histórica do 

Brasil é formada pela lógica do racismo estrutural, desde a invasão colonial e a imposição da 

escravidão as populações indígenas e africanas (marco do processo de acumulação primitiva do 

capital). Aspecto fundamental para compreendermos as particularidades da constituição da questão 

social no Brasil, sobretudo em suas formas de constituição do assalariamento, da formação da 

classe trabalhadora e as formas assumidas pelo Estado nesses processos. Esse caminho teórico 

será fundamental para a análise dos significados do chamado contexto pré-64, bem como, dos 

significados do golpe militar orquestrado pelos interesses do capitalismo monopolista no Brasil. Será 

objeto de análise ainda, numa perspectiva de totalidade, e de que o Serviço Social participa e 

expressa o movimento dialético da realidade, as bases analíticas do significado sócio-histórico do 

processo de Reconceituação do Serviço Social na América Latina e o processo de Renovação do 

Serviço Social no Brasil.   

 

Unidade II: O Serviço Social no processo de Renovação do Serviço Social Brasileiro.Serão 

estudadas as particularidades teórico-metodológicas do Serviço Social disseminadas pelas vertentes 

de modernização conservadora, reatualização do conservadorismo e intenção de ruptura, de acordo 

com a classificação elaborada por José Paulo Netto sobre a movimentação dos assistentes sociais 

no período, sob a égide do Desenvolvimentismo e o Desenvolvimento de Comunidade e seus 

desdobramentos. Um dos objetivos desta unidade, ainda, é a compreensão do processo de 

aproximação do Serviço Social com a tradição marxista que representou a construção de uma 

orientação teórica metodológica que direcionasse a intervenção do assistente social para uma nova 
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práxis, qual seja, crítica vinculada politicamente com a classe trabalhadora. Ainda que as primeiras 

aproximações da profissão com a teoria social de Marx não tenham sido provenientes de uma 

apropriação das fontes originais do pensamento marxiano, este processo foi fundamental para os 

avanços do Serviço Social em relação ao tradicionalismo e conservadorismo profissional. 

Unidade III: A Renovação do Serviço Social no Brasil e o processo de ampliação e 

aprofundamento do marxismo. O objetivo desta unidade é a compreensão do processo de 

consolidação da teoria social de Marx no projeto ético-político do Serviço Social, considerando que o 

primeiro encontro do Serviço Social com a obra marxiana, dela decorrendo explícitas derivações 

para análise do Serviço Social, deu-se, no Brasil, apenas na década de 1980. Tratou-se de um 

encontro de nova qualidade com a tradição marxista, mediado pela produção de Marx e por 

pensadores que construíram suas elaborações fiéis ao espírito do marxismo tradicional. Com o 

amadurecimento teórico da profissão, nas décadas de 1980 e 1990, foi possível um aprofundamento 

deste debate a partir de uma produção teórica mais fundamentada e voltada para as particularidades 

da questão social no Brasil com a maturação capitalista na época dos monopólios. Assim, tornou-se 

possível alcançar a particularidade histórico-social da profissão, entendendo o complexo processo do 

movimento que constitui o modo de ser mesmo da profissão na totalidade histórica.  

 

METODOLOGIA:  

A disciplina será desenvolvida com base em uma abordagem expositiva e dialética, 

priorizando a participação dos estudantes e a construção de sínteses coletiva do conteúdo 

abordado. Terá como eixo norteador a leitura da obra "Quarto de Despejo", de Carolina 

Maria de Jesus, utilizada como instrumento de práxis — isto é, como ponto de partida para 

reflexão crítica sobre as particularidades sócio históricas e conjunturais brasileira.  

Adotaremos a perspectiva da alternância pedagógica, estruturando a disciplina em dois 

momentos semanais distintos: 

● Às segundas-feiras, as aulas serão teóricas, com exposições dialogadas, leitura 

dirigida do livro, contextualizações históricas e conceituais, bem como discussão de textos e 

outros materiais. 
● Às quartas-feiras, promoveremos rodas de trabalho coletivo, nas quais os(as) 

estudantes se envolverão em atividades práticas, debates em grupo, oficinas temáticas, 

produções artísticas e outras dinâmicas que aprofundem e ampliem os conteúdos discutidos. 

Complementarmente, serão utilizados recursos diversos como exibição de filmes, 

apresentações de convidados (as), leitura e interpretação de poesias, audição de músicas, 

análise de imagens, reportagens dentre outros. A intenção é criar um ambiente formativo 

interdisciplinar, sensível e crítico, onde diferentes linguagens e vivências possam ser 
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valorizadas como forma de estimular o estudo e a reflexão.  

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das atividades realizadas e 

nota mínima de 7,0 para aprovação na disciplina. O processo de avaliação se dará através de:  
 
Adotaremos um processo avaliativo que contemple aspectos/instrumentos cognitivos, interativos e 
formativos. Assim contaremos com:  
 
1ª AVALIAÇÃO: Roda de Conversa (Valor 5,0) 
2ª AVALIAÇÃO: Trabalho em grupo (Valor 5,0)  
3ª AVALIAÇÃO: Prova Individual (Valor: 10,0) 
 

O total de 20 pontos divididos por dois.  
 

OBS: As solicitações de avaliações de segunda chamada deverão ser feitas por meio do 

SUC, conforme estabelecido na Resolução CEPE/UFES nº 33, de 22 de maio de 2023. 
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CRONOGRAMA DE AULAS – FTM II – 2025.1  

PROF. ANDRÉA DALTON  

 

 
ABRIL 

 

Dia Conteúdo 

23 – Quarta  Diagnóstico da turma  

28 – Segunda  Feriado  

30 – Quarta  Apresentação do Programa  

Acordos didático- pedagógicos 

 
 

MAIO 
 

Dia Conteúdo  

05- Segunda   Introdução  

O que são os fundamentos do serviço social?  

Teoria História e Método 
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07 – Quarta  Introdução – Trabalho em grupos  / Sintese  

O que são os fundamentos do serviço social?  

Teoria História e Método 

12 – Segunda   Unidade Introdutória –  

Que país é esse? 

14 – Quarta   Unidade Introdutória –  

Que país é esse? 

19 – Segunda   Unidade Introdutória –  

Que país é esse? 

21 – Quarta   Capitulo 1 – JPN  

26 – Segunda   Capitulo 1 – JPN  

28 – Quarta   Capitulo 1 – JPN  

 

JUNHO 
 

Dia Conteúdo  

02 – Segunda   Capitulo 1 – JPN  

04 – Quarta   Capitulo 1 – JPN  

09 – Segunda Trabalho em grupos – Filme: O dia que durou 21 anos  

11 – Quarta  Capitulo 1 – JPN  

16 – Segunda  Capítulo 1 – JPN  

18 – Quarta  Rodas de Conversa  

23 – Segunda  Rodas de Conversa 

25 – Quarta  Capitulo 2 JPN  

30 – Segunda  Capitulo 2 JPN 

 
 
 
 
 

JULHO  
 

Dia Conteúdo  

02 – Quarta  Capitulo 2 JPN 

07 – Segunda  Capitulo 2 JPN 

09 – Quarta  Capitulo 2 JPN 

14 a 18  Recesso  

21 – Segunda  Capitulo 2  

24 – Quarta  Capitulo 2  
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28 – Segunda  Seminários  

30 – Quarta  Seminários  

 
 

AGOSTO 
 

Dia Conteúdo  

04 – Segunda  Síntese dos Seminários  

06 – Quarta  A renovação Profissional: caminho e viagem JPN 

11 – Segunda  Revisão dos Conteúdos – Síntese  

13 – Quarta  Prova Individual  

18 – Segunda  Encerramento da disciplina  

Avaliação da disciplina  

Entrega das notas 

20 – Quarta  Aula Extra   

25 – Segunda  Aula Extra  

27 – Quarta  Aula Extra  

01/09  Prova Final  
 

TOTAL DE DIAS LETIVOS: 30 dias letivos  

TOTAL DE CARGA HORÁRIA: 60 horas  


